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RESUMO 

 

O mapeamento da chuva mensal e anual facilita a 

identificação de áreas em que ocorre maior e menor volume 

de precipitação pluviométrica. O objetivo deste trabalho é 

apresentar o mapeamento da distribuição espacial mensal e 

anual da precipitação pluviométrica dos municípios de São 

Carlos, Itirapina e Brotas, no Estado de São Paulo, cujo 

território de São Carlos está entre as bacias do Rio Grande e 

do Rio Tietê e de Itirapina e Brotas apenas na Bacia do Rio 

Tietê. Os municípios estão próximo ao centro geodésico do 

estado de São Paulo. Na espacialização dos dados pontuais 

de chuva, média de 1977 a 2006. verificou-se que os meses 

mais chuvosos, em ordem decrescente, foram: janeiro com 

261,9mm; dezembro, com 247,4mm; fevereiro, com 

198,1mm; março, com 177,5mm; novembro, com 167,9mm; 

outubro, com 125,7mm. Os maiores volumes de chuva 

anualmente variaram de 1.528 a 1.576mm no Noroeste e 

Oeste de São Carlos, e os menores volumes precipitados 

ficaram de 1.411 a 1.448mm no Sul de Itirapina e Brotas. 

 

Palavras-chave — bacia do rio Tietê, rio jacaré-açu, 

precipitação, pluviometria, interpolação matemática. 

 

ABSTRACT 

 
The mapping of the monthly and annual rainfall facilitate 

the identification of areas where there is greater and lesser 

volume of rainfall. The aim of this paper is to present the 

mapping of monthly and annual spatial distribution of 

rainfall in the municipalities of San Carlos, Itirapina and 

Brotas, State of Sao Paulo, whose territory of São Carlos is 

between the basins of the Rio Grande and the Rio Tiete and 

Itirapina and Brotas only in the Tiete River Basin. 

Municipalities are near the geodesic center of São Paulo. 

The spatial distribution of point data of rainfall, average 

from 1977 to 2006. It was found that the rainiest months in 

descending order, were: January with 261,9mm; December, 

247,4mm; February, 198,1mm; March with 177,5mm; 

November, 167,9mm; October, 125,7mm. The highest 

rainfall volumes annually ranged from 1.528 to 1.576mm in 

the northwest and west of San Carlos, and the lower 

volumes were precipitated from 1.411 to 1.448mm in the 

south of Itirapina and Brotas. 

 

Key words — river basin Tietê, jacaré-açu river, 

rainfall, pluviometric, Topo to Raster. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Entender a distribuição mensal e anual do volume de chuva 

média corrobora no auxilio da identificação dos períodos e 

áreas mais e menos úmidas em territórios municipais.  

Em um estudo temporal e de espacialização mensal e 

anual das chuvas na bacia do Rio Paraguai, concluíram que 

o período úmido vai de setembro a maio, e os meses secos 

são junho, julho e agosto [1].  

Com base em um estudo sobre a precipitação irregular 

do Nordeste do Brasil, observou-se a necessidade do 

monitoramento pluviométrico por meio de índices 

climáticos [2]. Já no estudo de espacialização do volume da 

precipitação pluviométrica mensal no território do 

município de São Carlos/SP, [3] verificou que o mês com 

mais chuva é janeiro (264mm) e os dois meses com menor 

são julho (23mm) e agosto (25mm).  

O objetivo deste estudo foi mapear a distribuição 

espacial mensal e anual da chuva no município de São 

Carlos, Itirapina e Brotas, próximos ao centro de São Paulo. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os municípios de São Carlos, Itirapina e Brotas estão 

localizados em uma região de alta altitude (Figuras 1, 2 e 3) 

em São Paulo [4, 5]. Foram utilizados dados das séries 

históricas de dados pluviométricos das bacias hidrográficas 

do Paraná (bacia 6), obtidos de [6]. No mapeamento seguiu-

se o método de interpolação melhor observado em [7]. 

 

 
Figura 1. Localização dos municípios usados no estudo. 
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Figura 2. Hidrografia básica e altimetria do município 

de São Carlos, Itirapina e Brotas e a localização das 

estações pluviométricas utilizadas no estudo. 

 

 
Figura 3. Altimetria do estado de São Paulo e a 

localização dos municípios de estudo. 

 

3. RESULTADOS 

 

Nas Figuras de 4 e 5 observa-se a espacialização da chuva 

mensal e anual em São Carlos, Itirapina e Brotas. A Figura 6 

mostra o hietograma mensal com estações pluviométricas 

em São Carlos e Itirapina. Observou-se que janeiro, o mês 

com maior volume de chuva, atinge o máximo 284mm no 

Norte de São Carlos e o mínimo de 246mm no Sul de Brotas 

e Itirapina. Em fevereiro o maior valor, 219mm, fica no 

Leste e Noroeste de São Carlos, e o menor valor, 180mm, na 

divisa entre São Carlos e Itirapina. Em março, o maior 

valor, 186mm, é atingido no Noroeste de São Carlos, e o 

menor valor, 152mm, no Oeste de Brotas. Em Abril, o maior 

valor é atingido no Centro e Leste de Itirapina e Oeste de 

Brotas, chegando a 89mm, já o menor valor, 78mm, é 

observado no Nordeste de São Carlos. Em maio observou o 

valor máximo, 79mm, no extremo Sul de Brotas, e o menor 

valor, 63mm, no Norte de São Carlos. Em junho, o maior 

valor é observado na divisa entre São Carlos e Itirapina, 

48mm, e o menor valor, 28mm, no Norte de São Carlos. O 

maior valor em julho, mês mais seco, foi de 31mm, 

observado no Oeste de Brotas. Em Agosto o maior volume 

de chuva, 35mm, no extremo Sul de Itirapina, e em 

setembro, o maior valor, 83mm, no Sudoeste de Brotas. Em 

outubro o maior valor, 133mm, é atingido no Sudeste e 

Noroeste de São Carlos. Em novembro, o maior valor, 

183mm, foi observado no Norte de São Carlos. Em 

dezembro, o maior valor de 275mm, foi observado no 

Noroeste e Sudeste de São Carlos. 
 

 
Figura 4. Espacialização da precipitação pluviométrica 

durante os 12 meses do ano (média de 1977 a 2006). 
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Figura 5. Distribuição da precipitação pluviométrica 

média anual (1977 a 2006). 

 

 
Figura 6. Hietograma médio mensal de 1977 a 2006. 

 

4. DISCUSSÃO 

 

Outros estudos sobre a espacialização da chuva nesta região 

pode ser verificados em [3]. Um maior detalhamento da 

precipitação pluviométrica no Brasil, com outros mapas de 

distribuição de chuva, pode ser verificado em [6] e, em outra 

sub-bacia do rio Tietê, em [8], [9], [10] e [11], além de 

outros estudos realizados na região Centro-Oeste e 

Tocantins, estado de São Paulo e Rio Grande do Sul, como 

os encontrados em [12], [13], [14], [15], [16], [17], [18], 

[19], [20], [21], [22], [23] e [24], observam também a 

importância na identificação dos períodos mais e menos 

úmidos.  

 

5. CONCLUSÃO 

 

Neste estudo de distribuição espacial mensal e anual do 

volume da precipitação pluviométrica no território dos 

municípios de São Carlos, Itirapina e Brotas, verificou-se 

que os meses mais chuvosos, considerando a série histórica 

de 1977 a 2006, em ordem decrescente, foram: janeiro com 

261,9mm; dezembro, com 247,4mm; fevereiro, com 

198,1mm; março, com 177,5mm; novembro, com 167,9mm; 

outubro, com 125,7mm; abril, com 81,7mm; setembro, com 

75,4mm; maio, com 68,2mm; junho, com 38,6mm; agosto, 

com 26,2mm; julho, com 23,6mm. A média, considerando 

os dozes meses do ano, foi de 124,4mm. Considerando a 

série histórica de 1977 a 2006, a região Noroeste e Leste de 

São Carlos possuem os maiores volumes precipitados 

anualmente, variando de 1.528 a 1.576mm, e a região Sul de 

Itirapina e Brotas os menores volumes precipitados, 

variando de 1.411 a 1.448mm. Os mapas produzidos neste 

estudo podem ser baixados de: https://drive.google.com/drive/f

olders/0B5YK_fCaGOyfdWJjX3dWc01hTXM?usp=sharing. 
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